


A mulher me xinga,
retruca que se ela, em

vez de velha gorda,
fosse uma dessas jovens

bonitas que saem
peladas nas capas da
Playboy, a conversa
seria outra. Eu não

consigo me conter, pro
inferno, sua velha

chata!
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D A&rino Aragão

ocê viu só, Ulisses? Essa
mulher é maluca. Agora

cismou que devo financiar o
conserto de um vazamento no

banheiro do apartamento dela. fc" o
que eu tenho com isso? Nem a
conheço direito. Somos vizinhos mas
é só. Naturalmente tento ser

educado, digo apenas que não
possuo o dinheiro que ela quer, aliás
eu não tenho dinheiro algum, nem
mesmo para as compras no

supermercado, se tivesse grana
estaria comendo um suculento bife
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com fritas, em vez de arroz

com ovo frito. Saía de casa

nos intervalos do romance

para uns copos de chope
com os amigos, coisa que
não faço faz quase dois
meses: quando preciso sair,
nem ônibus pego mais, ando
a pé, para poder economizar

alguns trocados. Mas a mulher não
me ouve. Não acredita em nada do

que eu digo. E fala que viu uma foto
minha no jornal, diz que sou alguém
muito importante, porque os jornais
não se ocupam de gente que não
tem dinheiro, que não é importante.
Eu lhe digo, mas minha senhora não
sou tão importante assim, nem
mesmo sei se sou importante, sou
apenas um escritor e escritor

marginal, de segundo ou terceiro
time, e meus livros não vendem

tanto, não são best-sellers, veja o
meu primeiro livro: publicado há
coisa de cinco anos, ainda tenho
quase toda a edição encalhada,
jogada num canto do quarto. A
mulher me xinga, retruca que se ela,
em vez de velha gorda, fosse uma
dessas jovens bonitas que saem

Na procura de
resultados específicos,
os pintores do passado

lograram encontrar
muitas vezes as

fórmulas de produtos
químicos bem diversos
daqueles pretendidos,

razão pela qual
deveriam trabalhar em

segredo, para não
despertar suspeitas,
principalmente no
longo período da

Inquisição.

ARTIGO

Brasil
perde as
divisas

coloridas
D Joséllia Costmndrade

Brasil poderia ser um dos
maiores fabricantes de tin
tas se fossem realizadas

pesquisas e fosse dada a
devida atenção ao imenso poten
cial de matérias-primas que foram
utilizadas desde a pré-história até
a atualidade.

Os sítios arqueológicos existen
tes em várias regiões brasileiras
atestam o grau de conhecimento
dos artistas do passado, não ape
nas em relação ao seu poder cria
tivo, mas também no domínio de
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uma tecnologia que logrou deixar para
as gerações subseqüentes o testemu
nho da vida, cultura e costumes, mui
tos dos quais remontam a mais de 25
mil anos, como é o caso das pinturas
paríetais da Serra da Capivara, no sul
do Piauí. Os testes de "carbono 14",
realizados pela Missão Franco-Brasilei-
ra, têm provado o conhecimento dos
materiais que resistiram a todo tipo de
intempéries, em gerações sucessivas
de povoações, antes da chegada dos
colonizadores portugueses ao nosso
País. De um modo geral, as pinturas
rupestres da pré-história, tanto as de
Lascaux, na França, Altamira, na
Espanha, Alvorada do Norte, a poucos
quilômetros de Brasília, Sete Cidades
e Serra da Capivara, no Piauí das cul
turas pré-colombianas brasileiras, fo
ram executadas com pigmentos de
origem minerai, animal e vegetal, ten
do como aglutinantes o sangue e a
gordura dos animais.

O processo que cercou a manufa
tura das tintas durante os séculos em
que a pré-história brasileira se desen
volveu, seria, em outros países, a base
sobre a qual foram sustentados os refi
namentos de uma alquimia em que os
metais e outros ingredientes, através
de combinações altamente sofisticadas



lograram atingir seu ponto máximo
Desde a Antigüidade Clássica, os pin
tores possuíam suas "cozinhas", ver
dadeiros laboratórios alquímicos,
onde as receitas das tintas eram

mantidas sob absoluto segredo.
Como não existisse uma in

dústria, cada artista deveria
conhecer e desenvolver as

fórmulas, herdadas dos mi
lênios em que a História da 0
Arte se estruturou em épo
cas e estilos diferenciados. Dar
continuidade ao processo de refi
namento de cada pigmento ou cor era
uma questão de sobrevivência de cada
artista em particular, que mantinha os
aprendizes em seus estúdios, no intui
to de iniciá-los no sofisticado procedi
mento de fabricação manual das tin
tas. Isso explica a existência de tintas
com nomes de grandes mestres, como
é o caso do "Bruno Van Dyck", do
"Azul Rembrandt", que foram ampla
mente utilizadas pelos dois mestres; a
primeira é uma cor perigosa, porque
absorve os outros pigmentos, e a se
gunda, uma coloração propiciadora de
esplêndidos resultados óticos.

Na procura de resultados específi
cos, os pintores do passado logra
ram encontrar muitas vezes as

fórmulas de produtos químicos
bem diversos daqueles preten- \ jjjjj
didos, razão pela qual deveri- <r
am trabalhar em segredo, para
não despertar suspeitas infun
dadas sobre o motivo real de suas es
peculações científicas e isso mais pre
cisamente durante o longo período da
Inquisição.

Riquezas desperdiçadas

Apenas na segunda metade do sé
culo XIX surgiria a indústria de tintas,
como a conhecemos atualmente; isso
até auxilia no reconhecimento e na res

tauração de obras de arte. O Brasil, que
sempre foi um produtor em potencial
das matérias-primas, passou a integrar
o novo circuito da fórmula revolucio
nária do branco de titânio, que mistu
ra oxido de zinco a 40 por cento e

oxido de titânio, a
60 por cento. Este,
que é o mais
esplendoroso e bri
lhante de todos os

brancos (de zinco,
de prata e de chum
bo), não está presen
te nas pinturas dos mes
tres renascentistas, nem dos
posteriores, até praticamente o

advento da arte moderna.

Grandes quantidades de oxi
do de titânio têm sido

contrabandeadas do Brasil,
sem que as autoridades to

mem conhecimento do fato. O
oxido de titânio faz compa

nhia ao oxido de ferro, existen
te em grande quantidade em
todo o Brasil; este pigmento, co
nhecido desde a pré-história, é
a base de cores essenciais para
a pintura, como o amarelo de
Nápoles, amarelo ocre, as ter
ras de Siena natural e queima
da, assim como as várias tonali
dades de vermelhos - do fran

cês ao da China e de Veneza.

Cada tonalidade depende fun
damentalmente do grau de
calcinação ao qual o pigmento
é submetido.

Em termos de pigmentos vegetais,
que proporcionam as tintas à base de
água, como a aquarela e o guache, o
Brasil, tendo a maior reserva florestal
do mundo, está perdendo tempo e di
nheiro, além de ficar do lado oposto
das realizações culturais. Mesmo as
tintas industriais pesadas, para pintu
ras de parede, poderiam ser fonte de
renda importantes em nossa balança
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comercial, se os cartéis internacionais,
juntamente com o descaso dos
governantes, não atuassem tão pron
tamente. O óleo de mamona, tradicio
nalmente o solvente ideal para as tin
tas a óleo industriais, foi importado
pela Itália (do Egito) na época do fas
cismo, para servir como castigo aos
desafetos do regime. Mamona, planta
nativa do Brasil, poderia ser um pro

duto capaz de gerar incentivos
milionários, desde que transfor
mada em latas de tintas à base

de óleo.

Portinari, em seus murais na
ONU, decanta "Guerra e paz"
enfatizando as cores brasileiras;
não temos conhecimento, no en
tanto, se o notável artista utilizou
suas próprias misturas alquímicas
naquele depoimento monumen
tal, onde os azuis buscam encon
trar o infinito, os verdes decan
tam as imensas extensões de
nossas reservas florestais, sem

ameaças de lutas, e os vermelhos alu
dem à paixão de viver livremente, bus
cando a integração telúrica através da
harmonia com a natureza. Todas aque
las tintas poderiam ter sido fabricadas
no Brasil, com os ingredientes nobres
existentes à flor da terra (os óxidos) e
na flora (flores, folhas e talos), seguin
do a longa tradição iniciada há milha
res de anos, lapidada pelos séculos de
estudos e observações, em ateliês de
mestres iluminados e consagrados.

e na tragédia moderna. Toda obra lite
rária encerra uma relação com a idéia
da justiça. A idéia da justiça está rela
cionada com o senso moral, com a
razão, com o caráter, com a noção do
bem e do mal, com a idéia de culpa.

Com a queda, a hamartia, a culpa
resultante de um ato mau do homem,

desencadeia-se a justiça poética. Cul
pa e justiça se interpenetram, assim
como punição e perdão.

No romance Terras do sem fim, há

essa justiça poética? Os bons são
aquinhoados e os maus são punidos?
Não, o que temos é uma luta sem tré
guas onde vence o mais forte, sem que
nenhum dos dois seja menos cruel e
criminoso.

VIII - A vitória do

realismo

O que sentimos na leitura do roman
ce Terras do sem f/mi O escri

tor tem uma simpatia especial
pelos coronéis do cacau... po
demos dizer até um respeito

reverencioso. O homem é o fi

lho do homem, Jorge Amado é fi
lho de João Amado, um cidadão
que começou a vida como caixeiro
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de armazém e terminou como dono

de terra. Jorge Amado é filho de fazen
deiro. Nele vemos a consecução das
palavras de Engels: a vitória do realis
mo. Ele, como Balzac, como escritor,
defendeu e defende uma classe que
não é a sua.

IX - As crenças

Jorge Amado assistiu à luta dos co
ronéis com os exportadores de cacau.
Sabe, como ex-marxista, que isto é um
avanço. De uma prática feudal, entra
mos na era do capitalismo.

São Jorge dos Ilhéus, uma outra
obra-prima, continua a saga do cacau.
E Jorge afirma:

"Nesses dois livros - Terras do

sem fim e São Jorge dos Ilhéus -
tentei fixar, com imparcialidade e
paixão, o drama da economia
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cacaueira, a conquista da terra pe
los coronéis feudais do princípiodo
século, a passagem da terra para
as mãos ávidas dos exportadores
nos dias de ontem. E se o drama

da conquista feudal é épico e o da
conquista imperialista é apenas
mesquinho, não cabe a culpa ao
romancista. Diz Joaquim que a eta
pa que está por vir será plena de
heroísmo, beleza e poesia, e eu o
creio'"

Em Terras do sem fim, Sinhô Badaró
já sentira a força dos exportadores.
Penou nas mãos de Zude, Irmãos &
Cia., acabando nas de uns suíços, ven
dendo a safra vindoura por um preço
vil. Já em São Jorge dos Ilhéus, Carlos
Zude, diretor da firma exportadora ci
tada, propõe aos exportadores uma
estratégia de rapina que deu certo:
tornaram-se os donos dos cacaueiros.

Elevaram os preços, deram aos coro
néis a ilusão de uma falsa prosperida
de e aí derrubaram a cotação do ca
cau, apossando-se de tudo.

Romanticamente, não dialeti-
camente, Jorge Amado vê o épico na
conquista feudal e o mesquinho na

conquista imperialista. Pensa
que a próxima etapa será
"plena de heroísmo, beleza
e poesia, e eu o creio!" Será
que essa sua crença, na épo
ca, era no socialismo, como
o próximo salto?
Quando Jorge Amado pro

cura dar esse toque mítico aos
Badaró, aos Horácio, lembro de uma

entrevista recente do grande escritor
onde ele descreve as relações dos
campesinos e dos donos do cacau
como se fosse uma ligação plena de
compreensão e amizade. A dor da
fome independe de quem a produz,
se aos Zude ou aos Badaró, mesmo
que assim não o compreenda nosso
romancista.

Ele crê, e eu, como Graciliano Ra
mos, descreio também, porque a ca
racterística básica do capitalismo bra
sileiro é a imobilidade social. E, quan
do fazem de conta que mudam, mu
dam para ficar a mesma coisa.
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